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TEMA:

As Visões que Mudaram a Vida de Paulo
(At 26.14-19).

Introdução: Todos nós precisamos ter as visões que Paulo teve, ve­
jamos quais são.

I -  VISÃO DO CRISTO VIVO
a) Chamou para a salvação: (V 14) “...Porque me persegues, dura 

coisa é recalcitrares contra os aguilhões...”.
b) Chamou para uma posição: (V 16) “...Agora, levanta-te e poê-te 

em pé...”.

II -  VISÃO DA OBRA MISSIONÁRIA
(At 16.9) “Paulo teve de noite uma visão que se apresentou um ho­
mem da Macedônia, que lhe rogava: passa a Macedônia e ajuda-nos...”.

III -  VISÃO DA NECESSIDADE DE PREGAR O EVANGELHO
(At 18.9) “Disse o Senhor em visão a Paulo: não temas, mas fala e 
não te calas”.
(I Co 9.16) “...quando anuncio o evangelho não tenho do que me glo­
riar, pois me é imposta essa obrigação. Ai de mim, se não anunciar o 
evangelho”.
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IV -  VISÃO DO PARAÍSO
(II Co 12.4) “Foi arrebatado ao paraíso...”.
a) Viu a superioridade do céu: (I Co 2.9) “...As coisas que o olho 

não viu, e o ouvido não ouviram, e não subiram ao coração do ho­
mem, são as que Deus preparou para os que o amam

b) Viu um consolo para suportar as aflições: (Rm 8.18) “...Tenho 
por certo que as aflições do tempo presente não são para comparar 
com a Glória que em nós há de ser revelada “.

Conclusão: As visões que mudaram a vida de Paulo, certamente mu­
dará a sua.Tenha essa visão agora!
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TEMA:

Seguindo o Caminho da Luz
(Jô 8.18)

Introdução: Dois caminhos existem: luz e trevas, analisaremos so­
bre o da luz.

I -  O CONVITE DA LUZ
(Mt 11.28) “Vinde a mim todos os cansados e sobrecarregados, e eu 
vos aliviarei”.

II -  O EFEITO DA LUZ
(Jô 8.32) “Então conhecereis a verdade e a verdade vos libertará .
(Jô 8.36) “Se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres”.

III-O  PODER DA LUZ
(Mt28.18) “Chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É me dado todo
o poder no céu e na terra”.

IV -  AMANIFESTAÇÃO DA LUZ
(I Jô 3.8) “...Para isto o Filho de Deus se manifestou: para destruir as 
obras do diabo”.

Conclusão: Siga Jesus, e tenha a luz na tua vida!

Diogo Roos
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TEMA:

Os Sete Segredos da Vitória
(Mt 15.21-28)

Introdução: Saberemos, através desta mensagem, como alcançar a 
vitória na nossa vida.

I -  CLAMAR POR JESUS
(V 22) . .Clamou: Senhor, Filho de Davi, tem misericórdia de mim!..

II -  CONTAR OS PROBLEMAS PARA JESUS
(V 22) “...Minha filha está horrivelmente endemoninhada”.

III -  BUSCAR A PRESENÇA DE JESUS
(V 23) “...vem gritando atrás de nós”.

IV-ADORAR A JESUS
(V 25) “A mulher chegou, e o adorou, dizendo: Senhor, socorre-me”.

V -  RECONHECER QUEM É JESUS
(V 25 b) “...dizendo: Senhor...” .

r*l>i>(os iln Mensufíens  |
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VI -  ENTREGAR-SE PARA JESUS
(V 25 c) “...socorre-me...”.

VII -  RECEBER DE JESUS
(V 28) “...Seja feito para contigo como tu desejas. E desde àquela 
hora a sua filha ficou sã”.

Conclusão: Faça o que a mulher Cananéia fez, e receba aquilo que tu 
desejas!

I £sboços de M ensagens

Diogo Roos 1.1



TEMA:

As Lições que o Coxo Aprendeu
(At 3.1-8)

Introdução: As liçõss que o coxo aprendeu, são as mesmas que pre­
cisamos aprender.

I -  APRENDEU QUE O TEMPLO É LUGAR DE RECEBER
(V 2) “...Todos os dias punham à porta do templo, chamada Formosa, 
para pedir esmola aos que entravam”.
(SI 84.10) “Vale mais um dia nos teus átrios do que em outra parte 
mil”
(SI 27.4) “Uma coisa pedi ao Senhor, e a buscarei: que possa morar na 
casa do Senhor todo o dia da minha vida, para contemplar a formosui a 
do Senhor, e aprender no seu templo”.

II -  APRENDEU QUE O NOME DE JESUS TEM PODER
(V 6) “...Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho te dou. Em nome 
de Jesus Cristo, o nazareno, levanta-te e anda”.
(F12.9) “Pelo que Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu um nome 
que é sobre todo o nome”.

j'sb<H OS de M ensagens  |
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III -  APRENDEU A ANDAR SOZINHO
(V 7) “Tomando-o pela mão direita, o levantou, e logo os seus pés e 
artelhos se firmaram”.

IV -  APRENDEU A SER FELIZ
(V 8) “...Então entrou com eles no templo andando e saltando, e lou­
vando a Deus”.

Conclusão: Tenha hoje, uma experiência com o poder transforma­
dor do nome de Jesus, e começa a viver uma vida feliz!

I Esboços de Jíensugens
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TEMA:

Quatro Coisas Impossíveis ao homem
(Mt 19.26)

Introdução: Veremos as quatro coisas que são impossíveis a todos 
os homens.

I -  SER SALVO, SEM ACEITAR A JESUS.
a) Cornélio: (At 10.2) “Piedoso e temente a Deus com toda a sua 

casa, o qual fazia muitas esmolas ao povo, e de contínuo orava a 
Deus.”

Obs. Cornélio tinha boas obras, mas precisou aceitar Jesus para ser 
salvo!
b) Carcereiro: (At 16.30) “...Senhores, que é necessário que eu faça 

para me salvar?”
(At 16.31) “Responderam eles: Crê no Senhor Jesus Cristo, e serás 
salvo, tu e a tua casa”.

II -  AGRADAR ADEUS, SEM TER FÉ.
(Hb 11.6) “Ora sem fé é impossível agradar a Deus, porque é neces­
sário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que 
é galardoador dos que o buscam”.

íslun os de M ensuyem  [
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III -  ENTRAR NO CÉU, SEM NASCER DE NOVO.
(Jô 3.3) “Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te digo que quem 
não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus”.

IV -  CONVERTER-SE, DEPOIS DA MORTE.
(Lc 16.24) “Então clamou: Pai Abraão tem misericórdia de mim...”.

Conclusão: Aceite a Jesus hoje! Amanhã poderá ser tarde.
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TEMA:

O Deus que Ordena Vitórias
(SI 44.4 -7)

Introdução: Hoje é o dia de receber a tua vitória. Observaremos al­
guns personagens que receberam de Deus vitórias.

I -  ORDENOU VITÓRIA Á JABES
a) Vitória Financeira: (I Cr 4.10) “Jabez clamou ao Deus de Israel: 

Oxalá que me abençoes e amplies o meu território... E Deus lhe 
concedeu o que lhe tinha pedido.”

II -  ORDENOU VITÓRIA Á GEAZI
a) Vitória sobre o medo: (I Re 6. 15) “...Então o seu moço lhe per­

guntou: Ai, meu Senhor, o que faremos?
(V 16) “Ele respondeu: Não temas. Mais são os que estão conosco do
que os que estão com eles”.

III -  ORDENOU VITÓRIA A EZEQUIAS
a) Vitória sobre Senaqueribe: (II Re 19.35) “Naquela mesma noite 

saiu o anjo do Senhor, e feriu no arraial dos assírios a cento e oi­
tenta e cinco mil deles...”.
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IV -  ORDENOU VITÓRIA Á JOSUÉ
a) Vitória contra os amorreus: (Js 10. 13) “E o sol se deteve, e a lua 

parou, até que o povo se vingou de seus inimigos.”
(V 14) “Não houve dia semelhante a esse, nem antes nem depois dele, 
atendendo o Senhor assim á voz de um homem. Certamente o Senhor 
pelejava por Israel”.

Conclusão: O mesmo Deus que deu vitórias a esses homens, certa­
mente dará a você.

I Esboços de  . l l e n s i i i j e i i s
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TEMA:

Os Fatos que lm pacta ram a Vida 
do Paralítico de Betesda

(Jô 5. 1-9)

Introdução: O mesmo fatos que impactaram a vida deste homem, 
impactarão a sua.

I -  O FATO DE SER OBSERVADO POR JESUS
(V 6) “Jesus, vendo-o...”.

II -  O FATO QUE JESUS SABIA DO SEU PROBLEMA
(V 6) “...sabendo que estava neste estado havia muito tempo...”.

III -  O FATO DAS DECEPÇÕES HUMANAS
(V 7) “...não tenho ninguém que me ponha no tanque...”.

IV -  O FATO DAS OPORTUNIDADES PERDIDAS
(V 7) “...Enquanto estou tentando entra, desce outro antes de mim”.

V -  O FATO DE OUVIR UMA PALAVRA ANIMADORA
(V 8) “Então lhe disse Jesus: Levanta-te!... e anda”.

Ilsboços de M ensagens  |
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VI -  O FATO DE CONHECER O PODER DE JESUS
(V 9) “Imediatamente o homem foi curado...”.

VII -  O FATO DE VER UMA TRANSFORMAÇÃO NA SUA VIDA
(V 9) “...e pôs-se a andar...”.

VIII -  O FATO DE RECEBER MAIS DO QUE ELE ESPERAVA
Ele esperava o tanque, e Jesus mostrou-lhe que é superior ao tanque!

Conclusão: Jesus quer surpreender você hoje!

I Esboços de Jíensuifens
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TEMA:

As Armas da Luz
(Rm 13.12; II Co 10.4)

Introdução: O crente fiel precisa usar as cinco armas necessárias 
para sua caminhada Cristã.

I -  FÉ
a) Adquire-se, ouvindo: (Rm 10.17) “...Afé vem pelo ouvir, e o ouvir 

pela palavra de Deus”.
b) É a vitória que vence o mundo: (I Jô 5.4) “...Esta é a vitória que 

vence o mundo; a nossa fé ”.

II-ORAÇÃO
(Mt 7.7) “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir- 
se-vos-á”.
(Mt 7.8) “Pois aquele que pede, recebe: o que busca, encontra: e ao 
que bate se abre”.

III-JEJUM
(Mc 9.29) “Respondeu-lhes: Esta casta só pode sair por meio de ora- 
Ção e jejum”.
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IV -  A PALAVRA DE DEUS
(Ef 6.17) “Tomai também... a espada do Espírito, que é a palavra de 
Deus”.

V -  O PODER DO ESPÍRITO SANTO
(At 1.8) “Mas receberei poder, ao descer sobre vós o Espírito 
Santo...”.

Conclusão: Somente com essas armas poderemos vence o maligno!

1 Esboços de M ensagens
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TEMA:

As Qualidades de Estevão
(At 6 .8; 7.55,56) 

Introdução: Estevão era cheio de sete coisas, são elas:

I -  CHEIO DE PERDÃO
(At 7.60) “E, pondo-se de joelhos, clamou com grande voz: Senhor, 
não lhes imputes este pecado...”.

II-C H EIO  DE FÉ
(At 6.5) “...Elegeram a Estevão, homem cheio de fé...”.

III -  CHEIO DE SABEDORIA
(At 6.3) “Escolhei, irmãos, dentre vós, sete homens de boa reputa­
ção, cheios... e de sabedoria...”.
(At 6.10) “Mas não podiam resistir à sabedoria... com que falava”. 

IV-CHEIO DE LUZ
(At 6.15) “...fixando os olhos nele, viram os seus rostos como o ros­
to de um anjo”.

I sboços de M ensagens  |
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V -  CHEIO DO ESPÍRITO SANTO
(At 6.5) “Elegeram a Estevão, homem cheio... do Espírito Santo...”.

i Esboços de M ensagens

VI-CHEIO DE PODER
(At 6.8) “Ora. Estevão, cheio de fé e de poder, fazia grandes prodígios 
e sinais entre o povo”.

VII-CHEIO DE VISÃO
(At 7.55) “...fixando os olhos no céu, viu a glória de Deus, e Jesus, 
que estava á direita de Deus”.

Conclusão: Seja um imitador de Estevão e verás os céus abertos so­
bre você.

Diogo Roos 27
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TEMA:

As Visões de Bartimeu
(Mc 10.46-52)

Introdução: Bartimeu teve “visões” que todos nós deveremos tam­
bém ter.

I -  VIU UMA ESPERANÇA
(V  47) “Ouvindo que era Jesus de Nazaré, começou a clamar...” .

II -  VIU UMA OPORTUNIDADE
(V 48) ..ele cada vez gritava mais

III -  VIU UMA LIBERTAÇÃO
(V 50) “Lançando de si a capa...”.
A capa, naqueles dias, o identificava como um deficiente físico.
(Jô 8.36) “Se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres).

IV -  VIU UMA ATITUDE DE FÉ
(V 51) “...Rabi, eu quero ver”.
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(V 52) Disse-lhe Jesus: Vai, a tua fé te salvou. Imediatamente ele 
tornou a ver, e seguia a Jesus pelo caminho”.

Conclusão: Embora sendo cego, Bartimeu, teve “visões” da fé, que o 
levou a visão física. Tenha as visões de Bartimeu!

V -  VIU UM CAMINHO

Uiogo Roos 2»
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TEMA:

O Milagre da Sétima Hora
(Jô 4. 52)

Introdução: Vejamos os fatos que levaram este Oficial a receber este 
milagre.

I -  BUSCOU A PRESENÇA DE JESUS
(V 47) “Ouvindo este homem que Jesus tinha chegado a Galiléia, foi 
ter com ele...”.

II -  EXPRESSOU SUA NECESSIDADE
(V 47) “...e rogou-lhe que descesse e curasse o seu filho, que estava à 
morte”.

III -  MOSTROU INSISTÊNCIA
(V 49) “Disse o Oficial: Senhor, desce, antes que meu filho morra”.

IV -  OUVIU UMA PALAVRA ANIMADORA
(V 50) “Respondeu Jesus: Vai, o teu filho vive...”.
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V -  CONFIOU EM JESUS
(V 50 b) “...O homem creu na palavra de Jesus, e partiu”.

VI -  RECEBEU UMA BOA NOTÍCIA
(V51) “...anunciaram que seu filho vivia”.

VII -  TOMOU UMA GRANDE DECISÃO
(V 53 b) “...creu ele e toda sua casa”.

Conclusão: A sétima hora, hora do milagre, também chega hoje para
tua vida!
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TEMA:

A Missão do Espírito Santo
(Jô 14.16,17, 26; 16. 78,14)

Introdução: Vejamos as sete missões do Espírito Santo na terra.

I -  SE UM HÓSPEDE PERMANENTE
(Jô 14 16) “...para que esteja convosco para sempre”.
(Jô 14.17) “...pois habita convosco, e estará em vós”.
(I Co 6.19) “Ou não sabeis que o nosso corpo é santuário do Espírito 
Santo, que habita em vós...”.

II-SE R  MESTRE
(Jô 14.26) “...vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo
o que vos tenho dito”.

III -  CONVENCER O HOMEM DO PECADO
(Jô 16.8) “...convencerá o mundo do pecado...”.

IV-SERNOSSO GUIA
(Jô 16.13) “...ele vos guiará em toda a verdade”.
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V -  TESTIFICAR QUE SOMOS FILHOS DE DEUS
(Rm 8.16) “O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que 
somos filhos de Deus”.

VI -  NOS AJUDAR NA ORAÇÃO
(Rm 8.26) “...Não sabemos o que havemos de pedir como convém, 
inas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis”.

VII-DAR PODER
(At 1.8) “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito 
Santo...”

Conclusão: Você pode recebê-lo, e ser cheio dele agora!

1 E s b o ç o s  de Mensiiyens
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Esboços de Mensuyens

TEMA:
A Conquista da felicidade

(S1128. 1,2 )

Introdução: Nesta mensagem, veremos como conquistar a nossa fe­
licidade.

I -  ESTÁ EM FAZER DE DEUS O TEU REFÚGIO
(SI 34.8) “Provai e vede que o Senhor é bom, bem aventurado o ho­
mem que nele se refugia” .
(SI 118.8) “É melhor refugiar-se no Senhor do que confiar no ho­
mem”.

II -  ESTÁ EM FAZER DE DEUS A TUA FORÇA
(II Sm 22.33) “Deus é minha fortaleza e a minha força, e ele perfeita­
mente desembaraça o meu caminho”.
(SI 84. 5) “Bem-aventurado o homem cuja força está em ti, em cujo 
coração estão os caminhos aplanados”.

III -  ESTÁ EM FAZER DE DEUS O TEU CONSELHEIRO
(SI 1.1) “Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho 
dos ímpios...”.

Diogo Roos



(SI 1.2) “Antes tem o seu prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita 
de dia e de noite”.
(SI 73.24) “Guias-me com o teu conselho, e depois me receberás na 
glória”.

IV -  ESTÁ EM FAZER DE DEUS O TEU CAMINHO
(Jô 14.6) “Respondeu Jesus: Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
Ninguém vem ao Pai, senão por mim”.

Conclusão: Para ser uma pessoa feliz, você precisa seguir este ca­
minho!

I Esboços de M ensagens
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TEMA:

Os Três Pilares da Vida Crista
(I Co 13. 13)

Introdução: Veremos os três pilares sobre os quais o crente deverá
estar firmado.

I -  FÉ
a) A origem da fé: (Rm 10.17) “...A fé vem pelo ouvir e o ouvir da 

palavra de Deus.”
b) A definição da fé: (Hb 11.1) “Ora, a fé é a certeza das coisas que 

se esperam, e a prova das coisas que não se vêem.”
c) A necessidade da fé: (Hb 11.6) “Ora, sem fé é impossível agradar 

aDeus...”.

II-ESPERANÇA
a) Elemento salvador da vida: (Rm 8.24) “Pois nesta esperança so­

mos salvos. Mas a esperança que se vê não é esperança. Quem es­
pera por algo que já tem?”
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III-AMOR
/a) E um mandamento: (Jô 15.12) “O meu mandamento é este: Amai- 

vos uns aos outros como eu vos amei.”
b) É uma prova do nosso discipulado: (Jô 13.35) “Nisto conhece­

rão todos que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos ou­
tros.”

c) Deve ser fervoroso: (I Pe 1.22) “Tendo purificado as vossas almas 
na obediência á verdade, que leva ao amor fraternal não fingido, 
amai-vos ardentemente uns aos outros de coração”.

( 'onclusão: Se faltar um desses pilares, nossa salvação está em
risco!

i Esboços de Mensuiiens
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TEMA:

A Mensagem da Cruz
(Lc 9.23)

Introdução: Tiraremos as lições vindas desta célebre mensagem.

I -  MENSAGEM DE HUMILHAÇÃO
(F1 2.6-8) “Jesus... que, sendo em forma de Deus, não teve por 
usurpação ser igual a Deus, mas a si mesmo se esvaziou, tomando a 
forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens. E, achado na for­
ma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até a morte, 
e morte de cruz”.
(Tg 4.10) “Humilhai-vos, perante o Senhor, e ele vos exaltará”.

II -  MENSAGEM DE RENÚNCIA
(G1 2.20) “Estou crucificado com Cristo, e já não vivo, mas Cristo 
vive em mim. A vida que agora vivo na carne vive-a na fé do Filho de 
Deus...”.
(G1 6.14) “Mas longe esteja de eu gloriar-me, a não ser na cruz de 
nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para 
mim, e eu para o mundo”.

M o ç o s  da Mensutiens  |
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III -  MENSAGEM DE SOFRIMENTO
(Jô 16.33) “...No mundo tereis aflições. Mas tende bom ânimo! Eu 
venci o mundo”.

IV -  MENSAGEM QUE LEVA AO CÉU
(I Co 2.9) “...As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviram, e 
não subiram ao coração do homem. São as que Deus preparou para os 
<|ueoamam”.

( ondusão: A cruz, por mais dura que seja a sua mensagem, mas é 
imico meio para nossa salvação!

! Esboços de M ensagens
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TEMA:

O Privilégio de Ser Crente
(Jô 20.27 c)

Introdução: Saibamos, através desta mensagem, os cinco maiores 
privilégios que temos por servir a Deus.

I -  O PRIVILÉGIO DE SE FILHO DE DEUS
(Rm 8.14) “Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus 
são filhos de Deus”.
(Rm 8.16) “O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito que 
somos filhos de Deus”.

II -  O PRIVILÉGIO DE SERMOS HERDEIROS DE DEUS
(Rm 8.17) “Se nós somos filhos, logo somos também herdeiros, her­
deiros de Deus e co-herdeiros de Cristo, se é certo que com ele pa­
decemos, para que também com ele sejamos glorificados”.

III -  O PRIVILÉGIO DE SER AMIGO DE DEUS
(Jô 15.13) “Ninguém tem maior amor do que este, de dar alguém a 
própria vida pelos seus amigos”.

ísboços de M ensagens  í
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IV -  O PRIVILÉGIO DE TERMOS UMA POSIÇÃO DE
DESTAQUE

(Ef 2.6) “E nos ressuscitou juntamente com ele, e nos fez assentar 
nas regiões celestiais, em Cristo Jesus”.

V -  O PRIVILÉGIO DE MORAR NO CÉU
(Jô 14.2) “Na casa de meu Pai hámuitas moradas...”.
(Jô 14.3) “E se eu vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para 
mim mesmo, para que onde eu estou estejais vós também”.

< 'onclusão: Aceite Jesus! E desfrute destes privilégios.

í  E s b o ç o s  de Mensugens
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TEMA:

A Presença de Deus
(Ex 33.14)

Introdução: Vejamos os efeitos da presença de Jesus na nossa vida.

I -  NOS FAZ DESCANSAR
(Ex 33.14) “Respondeu-lhe o Senhor: a minha presença irá contigo, e 
eu te darei descanso”.
(SI 23.2) “Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a 
águas tranqüilas”.

II -  NOS ENCORAJA PARA AS BATALHAS DA VIDA
(Dt 20.1) “Quando saíres à batalha contra teus inimigos, e vires ca­
valos, carros, e exército mais poderoso do que o teu, não os teme­
rás, porque o Senhor teu Deus, que te tirou da terra do Egito, está 
contigo”.
(Is 41.13) “Pois eu sou o Senhor teu Deus, que te toma pela tua mão 
direita, e te diz: Não temas; eu te ajudarei”.
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111 -  NOS CONFORTA NAS PROVAS
(Is 43.2) “Quando passares pelas águas contigo estarei, e quando pas­
sares pelos rios, eles não te submergirão. Quando passares pelo fogo, 
não te queimarás, nem chama arderá em ti”.

IV- NOS DÁ SEGURANÇA
(SI 20.7) “Uns confiam em carros e outros em cavalos, mas nós fare­
mos menção do nome do Senhor nosso Deus”.
(SI 23.4) “Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não 
lemeria mal algum, porque tu estás comigo...”.

< onclusão: Não precisamos de um grande exército, mas sim da pre­
sença de Deus!
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TEMA:

Cinco Cossas que a Sogra de Pedro 
Mão Esperava

(Mc 1.29-31)

Introdução: Como no episódio desta mulher, Jesus quer operar cin­
co coisas também em nossa vida.

I -  QUE JESUS ESTAVA INTERESSADO NO PROBLEMADELA
(V 31) aproximando-se. ..”.

II -  QUE JESUS ESTENDERIA Sl A M ÃO PARA ELA
(V 31) “...tomou-a pela mão...”.

III -  QUE JESUS MUDARIA A POSIÇÃO DELA
(V 31) “...e a levantou...”.

IV -  QUE COM JESUS REPREENDERIA O MAL
(V 31) “...e a febre a deixou...”.

Esboços de M ensagens  |
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V -  QUE ELA SERVIRIA A JESUS
(V 31) “e ela os servia...”.

( onclusão: O mesmo Jesus que surpreendeu aquela mulher é o mes­
mo que hoje para mudar tua posição e repreender todo mal da tua 
vida!
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TEMA: 
O Poder do Evangelho

(Rm 1.16)

Introdução: O maior poder que há na terra é o poder do evangelho, 
veja porquê.

I -  PODER QUE PRODUZ SALVAÇÃO
a) Para quem crê: (Mc 16.16) “Quem crer e for batizado será salvo, 

mas quem não crer será condenado.
b) Jesus é o próprio evangelho: (Jô 10.9) “Eu sou a porta. Todo aque­

le que entrar por mim, salvar-se-á. Entrará e sairá, e achará pasta­
gens”.

II -  PODER QUE PRODUZ LIBERTAÇÃO
(At 16.16) “...saiu-nos ao encontro uma jovem que tinha um espírito 
de adivinhação, a qual, adivinhando, dava grande lucro aos seus senho­
res”.
(At 16.18) “...mas Paulo, perturbado, voltou-se, e disse ao espírito: 
Em nome de Jesus Cristo, ordena-te que saias dela. E na mesma hora 
saiu”.

isboços di: M ensagens  |
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III -  PODER QUE PRODUZ CURA
(At 19.11) “E Deus, pelas mãos de Paulo, fez milagres extraordiná- 
i ios”.
(At 19.12) “De sorte que até lenços e aventais eram levados do seu 
corpo aos enfermos, e as enfermidades os deixavam...”.

IV -  PODER QUE PRODUZ AVI VAMENTO
(At 1.8) “Mas recebereis poder ao descer sobre vós o Espírito 
Santo...”.
(At 2.4) “Todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar 
em outras línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que fa­
lassem”.

Conclusão: O poder deste evangelho está em tua disposição. Basta, 
aceitá-lo!

|  {'sboftis de M ensagens
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TEMA:

As Descobertas da Mulher Samaritana
(Jô 4.9-24)

Introdução: A maior de todas as descobertas que o mundo já conhe­
ceu, foi as descobertas feitas por essa mulher de Samaria.

I -  DESCOBRIU QUE PARA JESUS NÃO HÁ PRECONCEITO
RACIAL

(V 9) “...como, sendo tu judeu, me pedes de beber a mim, que sou 
mulher samaritana?...”.
(Rm 2.11) “Pois para com Deus não há acepção de pessoas”.
(Ap 5.9) “...porque foste morto, e com o teu sangue compraste para 
Deus homens de toda tribo, e língua, e povo e nação”.

II -  DESCOBRIU QUE JESUS É SUPERIORA MÉTODOS
HUMANOS

(V 12) “És tu maior do que o nosso pai Jacó...”.
(V 13) “Respondeu Jesus: Todo aquele que beber desta água tornará a 
ter sede”.
(V 14) “Mas aquele que beber da água que eu lhe der nunca mais terá 
sede...”.
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III- DESCOBRIU QUE COM JESUS NÃO HÁ NADA 
ENCOBERTO

(V 18) “Pois já tiveste cinco maridos, e o que agora tens não é teu 
marido...”.
(Iíb 4.13) “E não há criatura alguma encoberta diante dele. Todas as 
coisas estão nuas e patentes aos olhos daquele a quem havemos de 
prestar contas”.

IV-DESCOBRIU QUE A SUA ADORAÇÃO ÉRA FALSA
(V 22) “Vós, os samaritanos, adorais o que não conheceis...”.

V -  DESCOBRIU UMA NOVA FORMA DE ADORAÇÃO
(V 23) “Mas vem à hora, e já chegou, em que os verdadeiros adoradores 
adorarão o Pai em espírito e em verdade, pois o Pai procura a tais que 
assim o adorem”.

Conclusão: É tempo de adorarmos ao verdadeiro Deus. A hora é 
agora!

j Esboços de Mensiiyens
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TEMA:
O Direito do Pecador no Projeto Redentor 

de Deus

(Mt 28.16-20)

Introdução: O projeto redentor de Deus dá ao homem alguns direi­
tos que lhe assistem. Vejamos quais são:

I -  DIREITO DE SER ALCANÇADO
(VI9) “Portanto, ide e fazei discípulos de todos os povos...”
(Rm 1014) “Como pois, invocarão aquele em quem não creram? E 
como crerão naquele que não ouviram? E como ouvirão, se não há 
quem pregue?”

II -  DIREITO DE SER DISCIPULADO
(V 20 a) “ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho 
mandado...”
a) A Palavra de Deus é alimento para os povos: (Mt 4.4) “...Não só 

de pão viverá o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de 
Deus.”

b) A Palavra de Deus é luz para os povos: (SI 119.105) “Lâmpada 
para os meu pés é a tua palavra, e luz para o meu caminho”
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III -  DIREITO DA COMPANHIA DIVINA
(V 20 b) “...E certamente estou convosco todos os dias, até a consu­
mação do século.”
a) Sua companhia liberta: (Jô 8.32) “Então conhecereis a verdade e 

a verdade vos libertará”
b) Sua companhia trás alívio: (Mt 11.28) “Vinde a mim todos os 

que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.”
c) Sua companhia trás salvação para o perdido: (Lc 19.10) “Pois

o Filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido.”

Conclusão: No projeto de redimir a humanidade perdida o pecador 
tem direito a salvação e as boas novas do evangelho, mas Deus preci­
sa de instrumentos para levar alcançar essas pessoas.

Deus pode contar com você?
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TEMA:

Ma Sombra do Onipotente
(SI 91.1)

Introdução: À sombra do Deus Todo Poderoso, nós encontra­
mos sete coisas fundamentais para nossa vida, e nelas devemos 
nos abrigar.

I -  TEM LIVRAMENTO
(V 3) “Certamente ele te livrará do laço do passarinheiro, e da peste 
perniciosa.”

II-TEM  PROTEÇÃO
(V 4) “Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das sua asas estarás 
seguro; a sua fidelidade será teu escudo e broquel”.

III-TEM  FIRMEZA
(V 7) “Mil cairão ao teu lado, dez mil à tua direita, mas tu não serás 
atingido.”

IV-TEM  ASCENSÃO
(V 14) “...Pô-lo-ei num alto retiro, pois conhece o meu nome.”

íxbofos de M ensngem  (
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(V 15) “...Estarei com ele na angústia...”

VI-TEM SAÍDA
(V 15) “...Livrá-lo-ei e o glorificarei.”

V11 -  TEM SALVAÇÃO
(V 16) “Dar-lhe-ei abundância de dias, e lhe mostrarei a minha sal­
vação.”

< Onclusão: Talvez o calor dos problemas estão atormentando tua vida,
lo tirando a paz e a felicidade, mas venha para debaixo da sombra do
I )eus onipotente e certamente encontrará o refrigério para tua vida!

V -  TEM CONPANHIA

i )logo Roos
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TEMA:

A Decisão de Zaqueu

(Lc 19.1-10)

Introdução: Digna de imitação é a decisão tomada por Zaqueu.

I -  DECIDIU CONHECER JESUS
(V 3) “...Procurava ver quem era Jesus...”

II -  DECIDIU APROVEITARA OPORTUNIDADE
(V 6 a ) “Apressando-se...”

III -  DECIDIU LIBERTAR-SE DA FIGUEIRA
(V 6 b) “...desceu...”
Obs: Todos nós temos que desprender-se de alguma coisa para ter um 
encontro real com Jesus.

III -  DECIDIU ACEITAR JESUS 
(V 6 c ) “...e o recebeu com alegria.”
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IV -  DECIDIU TOMAR UMA POSIÇÃO
(V 8 a ) “ Mas Zaqueu levantou-se..

V -  DECIDIU MUDAR AFORMA DE VIVER
(V 8 b ) “...se de nalguma coisas defraudei alguém, o restituo quadru­
plicado.”

VI -  DECIDIU LEVAR JESUS PARA SUA CASA
(V 5 b) “...hoje me convém pousar em tua casa.”

< onclusão: Faça a decisão de Zaqueu; toma uma posição, aceite Je­
sus em sua vida e leve Ele para sua casa, sua família também precisa 
Dele!

I  Esboços de M ensagens
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TEMA:

Tomando Posse da Vida Prometida
(Jô 10.10)

Introdução: O Nosso Senhor Jesus Cristo fez algumas promessas e 
precisamos saber quais são para que a tomemos posse.

I -  VIDA ABUNDANTE
(SI 36.8) “Eles se fartam da gordura da tua casa; tu lhes dás de beber 
da corrente das tua delícias.”
(SI 36.9) “Pois em ti está o manancial da vida...”

II -  CURA ABUNDANTE
(Is 23.4) “Verdadeiramente Ele tomou sobre si as nossas enfermida­
des e as nossas dores levou sobre si.”

III -  FUTURO ABUNDANTE
(II Co 5.17) “Portanto, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as 
coisas velhas já passaram, tudo se fez novo.”

M o ç o s de M ensagens  j
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(Al 1.8) “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito 
Santo...”

( Onclusão: Esta abundância esta disponível na Pessoa Bendita de 
Jesus, recebe Ele em sua vida e toma posse dessas promessas.

I Esboços de M ensagens

IV -  PODER ABUNDANTE
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TEMA:

A Palavra que Prevalece
(At 19.20)

Introdução: A Palavra de Deus sempre prevalece, vejamos porquê.

I -  POQUE É LUZ
(SI 119.116) “Lâmpada para os meus pés e luz para o meu caminho é 
a tua palavra.”

II -  PORQUE É CHAMA
(Jr 5.14) “...converterei as minhas palavras na tua boca em fogo, e a 
este povo em lenha, e eles serão consumidos.”

III -  PORQUE É UM MARTELO
(Jr 23.29) “Não é a minha palavra como fogo, diz o Senhor, e como 
martelo que esmiúça a Penha?”

IV -  PORQUE É FORÇA QUE DÁ VIDA
(Ez 37.10) “Profetizei como ele me ordenara, então o espírito entrou 
neles e viveram, e se puseram em pé, um exército grande em extre­
mo.”

Isbofos de M ensagens  |
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\ PORQUE É PODER SOBRENATURAL
IR in. 1.16) “Não me envergonho do evangelho, pois é poder de Deus 
para a salvação...”

VI -  PORQUE É UMA ARMA
11 T6.17) “Tomai... a espada do Espírito que é a palavra de Deus.”

VI PORQUE ELA SONDA
(I lb 4.12) “Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante de 
i|iic qualquer espada de dois gumes, e penetra até o ponto de dividir 
ilma e espírito, juntas e medulas, e é apta para discernir os pensa­
mentos e intenções do coração.”

< onclusão: Faça uso desta palavra na sua vida! E prevaleça sempre!

i Esboços de M ensagens

i >li >ijo Roos



TEMA:

O Poder do Nome de Jesus
(Lc 1.31)

Introdução: O Nome de Jesus provoca no mundo espiritual uma gran­
de reação, porquê é:

I -  O ÚNICO MAIOR DO QUE TODOS OS NOMES
(F12.9) “Pelo que Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu um nome 
que é sobre todo o nome.”

II -  O ÚNICO NOME QUE DEVEMOS NOS DOBRAR DIANTE
DELE

(F1 2.10) “Para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que 
estão nos céus, na terra e debaixo da terra...”

III -  O ÚNICO NOME QUE NOS TRÁZ RESPOSTA
(Jô 14.14) “Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei.”

IV -  O ÚNICO NOME QUE CURA ENFERMOS
(At 3.6) “Disse Pedro: Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho te 
dou. Em nome de Jesus Cristo, o nazareno, levanta-te e anda.”

Esboços ili: M ensagens  [
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i \i 3.16) “Pela fé no nome de Jesus, este homem a quem vedes e
11 mlieceis foi fortalecido. Foi a fé que vem pelo nome de Jesus que 
• Iimi a este, na presença de todos vós, esta perfeita saúde.”

\ O ÚNICO NOME QUE PREVALECE SOBRE OS 
DEMÔNIOS

11 r 10.17) “Voltaram os setenta com alegria, dizendo: Senhor, pelo 
leu nome até os demônios se nos submetem.”

M O ÚNICO NOME QUE PRODUZ SALVAÇÃO
i At 4.12) “Em nenhum outro há salvação, pois também debaixo do 
m i nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos 
■ ( salvos.”

( oiiclusão: De tantos nomes famosos e célebre que já houve e há no 
mundo, somente o Nome de Jesus é capaz de produzir tudo isso!
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TEMA:

O Guarda de Israel
(S1121.4)

Introdução: Assim como, um guarda exerce suas atividade, na bíblia 
sagrada, vemos o Nosso Deus realizando obras semelhantes a esse 
profissional da segurança.

I -  È UM GUARDA QUE ESTÁ ATENTO
(SI 131.4) “Certamente não dormitará nem dormirá o guarda de Is­
rael.”

II -  É UM GUARDA QUE REVERTE PROJETOS INÍQUOS
(SI 57.6) “Armaram uma rede aos meus passos, a minha alma ficou 
abatida; cavaram uma cova diante de mim, mas foram eles que nela 
caíram.”

III-É  UM GUARDA QUE TRAZ PAZ
(SI 46.9) “Ele faz cessar as guerras até o fim da terra; quebra o arco e 
corta a lança, queima os carros no fogo.”
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IV -É  UM GUARDA QUE TRAZ VITÓRIAS
(S144.6) “Não confio no meu arco, nem a minha espada me traz vitó- 
i ta. ”
I SI 44.7) “mas tu nos dás vitórias sobre os nossos inimigos...”

V-ÉU M  GUARDA INSEPARÁVEL
(Is 43.2) “Quando passares pelas águas, estarei contigo, e quando pas­
sares pelos rios, eles não te submergirão. Quando passares pelo fogo, 
iiao te queimarás, nem a chama arderá em ti.”

< Onclusão: Esta vigilância está a tua disposição, e é de graça!

|  Esboços de M ensagens
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TEMA:

A Grandeza de Deus
(I Sm 2.2-8)

Introdução: Nesta oração de Ana, compreendemos um pouco desta 
grandeza imensurável deste Deus a quem servimos. Esta grandeza está 
manifesta pelos seguintes atributos:

I -  MANIFESTA PELA SUA INIGUALDADE
(V 2) L\..Não há outro além de ti...”

II -  MANIFESTA PELO SEU PODER DE PESAR TODAS AS
COISAS

(V 3) “...E pesa todas as ações na balança.”

III -  MANIFESTA PELA SUA FORÇA
(V 4) “O arco dos fortes está quebrado, mas os fracos são cingidos de 
força.”

IV -  MANIFESTA PELO SEU PODER SUPRIDOR
(V 5) “...E deixaram de ter fome os que eram famintos... ”

Esboços de M ensagens  I
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\ MANIFESTA PELO SEU DOMÍNIO
(V 6) “O Senhor é o que tira a vida, e a dá; faz descer à sepultura, e faz 
iihir.”

VI MANIFESTA PELO SEU PODER DETENTOR DE 
RIQUEZAS

(V 7) “O Senhor empobrece e enriquece....”

VII- MANIFESTA PELO SEU PODER DE EXALTAÇÃO
IV H) “Levanta o pobre do pó, e desde o monturo exalta o necessita- 
' lo, para o fazer assentar entre os príncipes, para o fazer herdar um 
Imno de glória...”

< oiiclusão: A sua grandeza está disponível para ser usada em prol da 
nossa pequenez!

1 Esboços de M ensagens
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TEMA:

O Retrato de Uzias

(II Cr 26. 3-21)

Introdução: Ao verificar a história deste rei de Judá, observamos 
três imagens de sua vida.

I -  UZIAS ACERTANDO
a) (V 4) “...fez o que era reto aos olhos do senhor...”
b) (V 5) “ ...buscou a Deus...”
c) (V 10) “...edificou torres do deserto, e cavou muitos poços...”

II -UZIAS RECEBENDO
a) (V 5) “...enquanto buscou ao Senhor, Deus o fez prosperar.”
b) (V 7) “...Deus o ajudou contra os filisteus...”
c) (V 8) “...o seu renome se espalhou...porque se tornou muito pode­
roso”
c) (V 15) “...Voou a sua fama até muito longe...”
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! II-UZIAS ERRANDO
íi) (V 16) “...exaltou-se o seu coração até se corromper...” 
h) (V 19) “...a lepra lhe saiu á testa...”
c)(V21) “...foi excluído da Casa do Senhor...”

Conclusão: Sejamos Uzias nos seus acertos, para recebermos o que 
cie recebeu, mas nunca o sejamos nos seus erros.

|  Esboços de M ensagens
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TEMA:

Mo Santuário de Deus
(SI 73. 17)

Introdução: Ao analisarmos os primeiros versículos deste salmo, 
vemos Asafe aflito, sem entender a dinâmica da vida que o cercava, 
mas a partir do versículo dezessete ele observa uma visão após a ex­
periência de ter entrado no santuário de Deus. Vejamos o que Asafe 
descobriu para aqueles que estão no santuário de Deus.

I-T E M  APOIO
(V 23) “...tu me seguras pela minha mão direita...”

II-TEM  DIREÇÃO
(V 24) “...guias-me com o teu conselho...”

III -  TEM PROMESSA
(V 24) “...e depois me receberás na glória.”

IV -TEM  FORÇA
(V 26) “...mas Deus é a fortaleza do meu coração...”
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V I EM APROXIMAÇÃO
(V 28) “mas para mim, bom é aproximar-se de Deus...”

VI-TEM ABRIGO
(V 28) “...pus o meu refúgio no Senhor Deus...”

VII- TEM TESTEMUNHO DE VITÓRIA
(V 28) “...anunciarei todas as tua obras.”

( onclusão: Entre no santuário de Deus, vejo através do santuário e 
contemple uma nova visão, assim como Asafe.
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TEMA:

Milagre em Sua Casa
(Lc 7.1-10)

Introdução: Para experimentar-mos um milagre em nossa casa, é 
bom que obedeçamos ao roteiro vivido por este centurião.

I -  QUANDO SE OUVE DA PESSOA CERTA
(V 3) “...ouviu falar a respeito de Jesus...”

II -  QUANDO SE DESEJA A VISITA DA PESSOA CERTA
(V 3) “...rogando-lhe que viesse curar o seu servo.”

III -  QUANDO SE ACREDITA NAQUILO QUE SE ESPERA
(V 7) “...Dize, porém, uma palavra, e o meu servo será curado.”
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IV -  QUANDO SE ACREDITA NO PODER RECUPERADOR 
DE CRISTO

(V 10) “Voltando para casa os que foram enviados, acharam curado o 
servo.”

< onclusão: Jesus Cristo é o promotor e realizar do milagre; no en- 
i.mto, precisa-se seguir estes passos.

I Esboços de JHensayens
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TEMA:

Olhar para Deus
(S1121)

Introdução: Olhar para Deus, significa ter um olhar que transcende
o natural, que mobiliza o mundo espiritual de Deus em seu favor. Quem 
olha para Deus o vê como:

I-UMAJUDADOR
(V 2) “O meu socorro vem do Senhor, que fez o céu e a terra.”

II-U M  PROTETOR
(V 3) “...aquele que te guarda não dormitará.”
a) protetor que não dorme: (v 4) “...nem dormirá...”
b) protetor que não cochila: (v 3) “certamente não dormitará...
c) protetor do mal: (v 7) “...te guardará de todo mal...
d) protetor da tua alma: (v 7) “...ele guardará a tua alma .

III -  UM COMPANHEIRO
(V 5) “...O Senhor é atua sombra...”
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IV -  UM PAI CONSTANTE
(V 8) “...desde agora e para sempre.”

< Onclusão: Olhe menos para os problemas e mais para Deus, Nele 
(\ítá o socorro.

i Esboços de M ensagens
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TEMA:

As Bênçãos de um Adorador
(S1112. 1)

Introdução: Todos aqueles que adoram a Deus, acabam sendo atingi­
dos por bênçãos incontáveis, vejamos algumas delas:

I -  BÊNÇÃO DA PROSPERIDADE
(V 3) “Prosperidade e riquezas há na sua casa...”

II -  BÊNÇÃO DE UMA VIDA ILUMINADA
(V 4) “Aos retos até das trevas nasce a luz...”

III -  BÊNÇÃO DA SEGURANÇA
(V 6) “Certamente jamais será abalado...”

IV -  BÊNÇÃO DA CONSTÂNCIA
(V 7) “Não temerá maus rumores; o seu coração está firme, confian­
do no Senhor”.

V -  BÊNÇÃO DO SONHO REALIZADO
(V 8) “...no final verá cumprido o seu desejo...”

Conclusão: Quer receber as bênçãos de um adorador, seja verdadei­
ramente um adorador.

Esboços de M ensagens  |
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TEMA:

O Vaso do Oleiro
(Jr 18.1-6)

Introdução: Embora sendo pessoas inteligentes e racionais, não pas­
samos de meros vaso de barro nas mãos do Grande Oleiro, o nosso 
Deus. Perceba nesta mensagem, o que o vaso do Oleiro precisa.

I -  PRECISA DE MUDANÇA DE POSIÇÃO
(V 2) “Levanta-te...”

II -  PRECISA ESTAR NO LUGAR CERTO
(V 2) “...desce, a casa do Oleiro...”

III -  PRECISA TER UMA NO VA VISÃO
(V 3) “...vi que estava fazendo a sua obra...”

IV -  PRECISA RECONHECER SUA FRAGILIDADE
(V 4) “Mas o vaso, que ele fazia de barro, se quebrou na sua mão...”

1
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V -  PRECISA RECONHECER SUA NECESSIDADE DE
MUDANÇA

i V 4) “...pelo que o oleiro tornou a fazer dele outro vaso...”

VI PRECISA SABER SUA REAL POSIÇÃO
i V 6) “...como o barro na mão do oleiro, assim sóis vós na minha
II 1.10...”

< ondusão: Verificamos nesta passagem que precisamos estar nas 
limos do Oleiro, para sermos moldados em novos vasos, como lhe 
iiprouver fazer.

I Esboços d e  Mensiigens
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TEMA:

O Desejo de Deus
(II Jô  21

Introdução: Sabemos que Deus tem alguns desejos a realizar em seus 
filhos e que estes experimentem em sua vida, estes desejos sendo 
cumpridos.

I -  DESEJO DE TE LIBERTAR
(Jô 8.32) “Então conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.” 
(Jô 8.36) “Se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.”

II -  DESEJO DE SER O TEU SOCORRO
(SI 121.1) “Elevo os meus olhos para os montes; de onde me virá o 
socorro?”
(SI 121.2) “O meu socorro vem do Senhor, que fez o céu e a terra."

III -  DESEJO DE EDIFICAR O TEU LAR
(SI 127.1) “Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que 
a edificam...”
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IV -  DESEJO DE TE FORTALECER
(Is 40.29) “Dá força ao cansado, e multiplica o poder ao que não tem 
nenhum vigor.”

V DESEJODETEDARAVIDAETERNA
I lo 3.16) “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu
l ilho unigénito, para que todo aquele que nele crer, não pereça, mas 
i' i iha a vida eterna”.

< '»ndusão: Deus quer realizar estes desejos em sua vida, entregue- 
‘.f a Ele só e prove essas bênçãos sendo realizadas em sua vida.

1 Esboços de M ensagens
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TEMA:

As Sete Revelações de Elifaz
(Jó 22.21 -30)

Introdução: Vejamos nesta mensagem, as sete grandes revelações 
tidas por Elifaz, que na verdade, muito nos ensinam para termos uma 
vida melhor.

I -  O SEGREDO DE VIVER BEM
(V 21) “Apega-te a Deus, e tem paz com ele; assim te sobrevirá o 
bem.”

II -  O PRINCÍPIO DA FELICIDADE
(V 22) “Aceita a lei da sua boca, e põe as suas palavras no teu 
coração” .

III -  A PROMESSA INFALÍVEL
(V 23) “Se te converteres ao Todo-poderoso, serás restaurado...”

IV -  O BEM MAIS VALIOSO
(V 25) “Então o Todo-poderoso te será por ouro, e por prata esco 
Ihida.”
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V -  CERTEZA PERMANENTE
(V 27) “Orarás a ele, e ele te ouvirá, e pagarás os teus votos.”

VI -  LUZ PROMETIDA
(V 28) “...a luz brilhará em teus caminhos.”

VII -  LIBERDADE PROMETIDA
(V 30) “Livrará até o que não é inocente, que será libertado pela pure­
za das tuas mãos.”

( onclusão: Segundo essas revelações, não há outra opção a não ser­
mos entregar-nos deliberadamente nas mãos deste Deus.
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TEMA:

O Grande Médico
(Mc 5.25-34)

Introdução: O texto em análise fala de uma mulher que à 12 anos 
padecia de um fluxo de sangue, muitos médicos a cuidaram, no entan­
to, sem nenhum sucesso. Mas Jesus Cristo, o grande médico tratou o 
seu problema.

I -  A SITUAÇÃO DESTA MULHER
a) Fisicamente fragilizada: (v 25) “...havia 12 anos que tinha uma 

hemorragia...”
b) Sofrida: (v 26) “e que havia padecido muito...”
c) Financeiramente falida: (v 26) “...e despendido tudo o que ti­

nha...”

II -  A ATITUDE DESTA MULHER
a) Ouviu falar do médico certo: (v 27 a) “ouvindo falar de Jesus...”
b) Esforçou-se: (v 27 b) “...e veio por detrás, entre a multidão...”
c) Teve uma grande fé: (v 28) “Dizia ela: Se tão somente tocar nas 

suas vestes, sararei.”

M o ç o s de M ensagens  I
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III -  A ATITUDE DE JESUS POR ESTA MULHER
a) Solucionou o seu problema: (v 29) “Imediatamente se lhe estan­

cou a hemorragia...”
b) Declarou a razão da sua cura: (v 34) “Ele lhe disse: Filha, a tua 

fé te salvou...”
c) Despediu-a em paz: (v 34 b) “...Vai em paz, e sê curada deste teu 

mal.”

Conclusão: Reconhecemos os avanços tecnológicos e a eficácia da 
medicina, mas onde a medicina não tem mais solução, o nosso Se­
nhor Jesus Cristo opera sem cobrar consultas, sem anestesia, e sem 
deixar cicatrizes.
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TEMA:

A Vitória de Zaqueu

(Lc 19.1-10)

Introdução: Este capítulo fala da linda história de Zaqueu, um ho­
mem que um dia encontrou-se com o Senhor Jesus e começou a viver 
uma nova vida.

I -  QUEM ERA ZAQUEU
a) De boa posição: (v 2) “...chefe dos cobradores de impostos...”.
b) Era um homem rico: (v 2) “...e era rico”.

II -  A ATITUDE DE CORRETADE ZAQUEU
a) Procurou a pessoa certa: (v 3) “Este procurava ver quem era 

Jesus...”.
b) Apressou-se: (v 4) “Então, correndo adiante...”.

III -  A ATITUDE DE JESUS POR ZAQUEU
a) Estava observando-o: (v 5) “...olhou para cima...”.
b) Deu uma boa notícia: (v 5) “...Zaqueu, desce depressa. Hoje me 

convém pousar em tua casa”.
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IV -O S  ACERTOS DE ZAQUEU
a) Aceitou o convite de Jesus: (v 6) “...o recebeu com alegria”.
h) Decidiu mudar de vida: (v 8) “...e se nalguma coisa defraudei al­

guém, o restituo quadruplicado”.

V -  A DECLARAÇÃO DE JESUS
a) declarou salvação: (v 9) “Disse-lhe Jesus: Hoje veio a salvação a 

esta casa...”.
b) declarou sua missão: (v 10) “Pois o Filho do homem veio buscar 

e salvar o que se havia perdido”.

Conclusão: Assim como Zaqueu, queira receber Jesus Cristo com
;i legria e levá-lo para sua casa.

I Esboços de .If1ens;i(ieiis
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TEMA:

As Sete Metáforas Da Salvação
(Jô 8.58)

Introdução: Vejamos nesta mensagem, as sete vezes que o Senhor 
Jesus declarou: “Eu sou”.

I -  EU SOU O PÃO DA VIDA
(Jô 6.35) “...Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a mim não terá 
fome...” .

II -  EU SOU A LUZ DO MUNDO
(Jô 8.12) “...Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará em 
trevas, mas terá a luz da vida.”

III-E U  SOU A PORTA
(Jô 10.9) “Eu sou a porta. Todo aquele que entrar por mim, salvar-se- 
á. Entrará e sairá, e achará pastagens.”

IV -  EU SOU O BOM PASTOR
(Jô 10.11) “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a sua vida pelas 
ovelhas.”

Esboços de M ensagens  |
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V- EU SOU A RESSURREIÇÃO E A VIDA
(Jô 11.25) “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda 
«H ie esteja morto, viverá”.

VI -  EU SOU O CAMINHO
(Jô 14.6) “...Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao 
Pai, senão por mim”.

YH-E l SOUA VIDEIRA VERDADEIRA
(Jô 15.5) “Eu sou a videira, vós sois os ramos. Se alguém permanecer 
em mim, e eu nele, esse dá muito fruto: sem mim nada podeis fazer”.

< onclusão: O único que salva, transforma, apascenta, ilumina e dá 
vida e o Senhor Jesus, receba Ele hoje em sua vida!
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TEMA:

As Características de um Cristão Vitorioso
(Fl 3.12-21)

Introdução: Escrevendo aos Filipenses, o apóstolo Paulo deixou- 
nos algumas características necessárias à vida de um cristão.

I -  É PRECISO MORTIFICAR O PASSADO
(V 13) “...esquecendo-me das coisas que para trás ficam...”.

II -  É PRECISO OUSADIA PARA ENFRENTAR O FUTURO
(V 13) “...e avançando para as que estão diante de mim.”.

III -  É PRECISO TER UMA IDENTIDADE CELESTIAL
(V 20) “Mas a nossa pátria está nos céus...”

IV -É  PRECISO VIVER NA EXPECTATIVA DO RETORNO 
DE JESUS

(V 20) “...de onde esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo”.
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V -  É PRECISO ESTAR APOIADO NUMA PROMESSA 
GLORIOSA

( V 21) “Que transformará o nosso coipo de humilhação, para ser con­
forme o seu corpo glorioso.

< onclusão: Sem essas características, somos cristãos ineficazes.
I’planto, incluiremos em nossa vida essas tão importantes caracte- 
iisücas.

I Esboços de M ensuyem
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TEMA:

A Soberania de Deus
(Is 43.11)

Introdução: O profeta Isaías, inspirado por Deus, revelou-nos um 
pouco da grandeza e soberania deste Deus à que servimos.

I -  É O ÚNICO QUE NOS GARANTE PRESENÇA
CONSOLADORA

(V 5) “Não temas, pois estou contigo...”

II -  É O ÚNICO SALVADOR
(V 11) “Eu, eu sou o Senhor, e fora de mim não há Salvador”.

III -  É O ÚNICO DEUS ETERNO
(V 13) “Ainda antes que houvesse dia, eu sou...”

IV -  É O ÚNICO QUE TEM TODO O PODER
(V 13) “...ninguém há que possafazer escapar das minhas mãos...”

V -  É O ÚNICO QUE NÃO CONHECE IMPEDIMENTOS
(V 13) “...operando eu, quem impedirá?”

M o ç o s  de M ensagens  |
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VI - É O ÚNICO CAPAZ DE ABRIR CAMINHOS SEGUROS
i V 16) “Assim diz o Senhor, o que preparou no mar um caminho, e nas 
ifiias impetuosas uma vereda”.

\ ll-É O  ÚNICO QUE REALIZA COISAS BOAS EM NOSSA 
VIDA

i V 19) “Vede, eu faço uma coisa nova, que está saindo à luz; não a 
I h*i cebeis?”.

I (inclusão: Não há dúvida, do poder e soberania deste Deus. Não 
poilemos rejeitá-lo, mas sim, amá-lo.
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TEMA:

Em Contato com o Céu
(Cl 3.2)

Introdução: Neste mundo conturbado, só há uma saída para vencer­
mos; pensando nas coisas do céu. Quem está em contato com o céu, 
recebe algumas coisas, senão, vejamos:

I -  RECEBE ACRÉSCIMO DE DEUS
(Mt 6.33) “Mas buscai primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas 
estas coisas vos serão acrescentadas”.

II -  RECEBE VITÓRIAS DE DEUS
(I Co 15.57) “Mas graças a Deus que nos dá a vitória por nosso Se­
nhor Jesus Cristo”.

III -  RECEBE MILAGRES DE DEUS
(Jô 14.12) “Em verdade, em verdade vos digo que aquele que crê em 
mim também fará as obras que eu faço. E as fará maiores do que es ­
tas, porque eu vou para o Pai”.
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IV RECEBE RESPOSTAS DE DEUS
i lo 14.14) “Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei”.

V RECEBE PODER DE DEUS
i Al: 1.8) “Mas recebereis poder ao descer sobre vós o Espírito San-
lo...”

< onclusão: Ligue-se com o céu, pense nas coisas de cima e Deus 
lhe dará tudo o que necessitar.
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TEMA:

As Cinco Convicções de Davi
(SI 108)

Introdução: Observemos pois, neste salmo, as manifestações de Deus 
na vida de Davi, que o deixou convicto da necessidade de adorá-lo 
mais intensamente.

I -  DA MANIFESTAÇÃO DO BRAÇO DE DEUS
(V 6) “Salva-nos com a tua destra...”

II -  DA MANIFESTAÇÃO DAAJUDADE DEUS
(V 6) “...e ajuda-nos...”

III -  DA MANIFESTAÇÃO LIBERTADORA DE DEUS
(V 6) “...para que sejam livres os teus amados”

IV -  DA MANIFESTAÇÃO DO SOCORRO DE DEUS
(V 12) “Dá-nos auxílio contra o inimigo, pois vão é o socorro da 
parte do homem.”
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V -  DA MANIFESTAÇÃO DAS VITÓRIAS DE DEUS
(V 13) “Em Deus alcançaremos a vitória, e ele calcará aos pés os 
nossos inimigos”.

< onclusão: Estejamos da mesma forma convictos que, o mesmo
I >eus que foi com Davi, será conosco hoje.
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TEMA:

O Melhor Refúgio
(S1118.8)

Introdução: Muitas pessoas tem buscado refúgio nas drogas, no al­
coolismo ou até mesmo em pessoas ou coisas que na verdade não 
trazem nenhuma solução, vejamos por quê Deus é o nosso melhor 
refúgio:

I -  ESTÁ PRONTO Á OUVIR
(V 5) “Na minha angústia invoquei o Senhor, e ele me ouviu...”

II -  ESTÁ PRONTO A SOLUCIONAR PROBLEMAS
(V 5) “...e me libertou...”

III -  ESTÁ PRONTO A NOS ACOMPANHAR
(V 6) “O Senhor está comigo...”

IV -  ESTÁ PRONTO A NOS AJUDAR
(V 7) “...é ele quem me ajuda...”
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V -  ESTÁ PRONTO A REALIZAR NOSSOS SONHOS
IV 7) “...verei cumprido o meu desejo...”

VI -  ESTÁ PRONTO A NOS SALVAR
(V15) “Nas tendas dos justos há voz de júbilo e de salvação...”

VI í -  ESTÁ PRONTO A FAZER PROEZAS POR NÓS
(V 15) “...adestrado Senhor faz proezas...”

( onclusão: Analisando a prontidão Divina em nosso favor, só nos 
resta servi-lo com muito amor!
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TEMA: 

O Poder de Deus
(SI 62.11)

Introdução: Vejamos, ainda que de forma sucinta, o poder de Deus
revelado no salmo sessenta e dois.

I -  O PODER DE PRODUZIR TRANQÜILIDADE
(V 1) “A minha alma encontra descanso somente em Deus...”

II -  O PODER DE PRODUZIR SALVAÇÃO
(V I) “...dele vem a minha salvação.”

III -  PODER DE PRODUZIR DEFESA CONSTANTE
(V 2) “...é ele a minha defesa, jamais serei abalado.”

IV -  PODER DE PRODUZIR UM FUTURO GARANTIDO
(V 5) “Ó minha alma, espera somente em Deus; dele vem a minha 
esperança”.

Esboços de M ensagens  |
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V -  PODER DE PRODUZIR DESCANSO SEGURO
(V 8) “Confiai nele, ó povo, em todo o tempo; derramai perante ele o 
vosso coração, pois Deus é o nosso refúgio.”

( onclusão: Todo o poder está nas mãos de Deus, entregue-se a ele, e 
prove desse poder agindo em sua vida.
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TEMA:

Os Sete Erros de Balaque
(Nm 23.18-24)

Introdução: Nesta mensagem, observamos o ataque de Balaque, Rei 
de Moabe, ao povo de Israel, vejamos os sete erros cometidos por

I -  NÃO ENTENDER A FIDELIDADE DE DEUS
(V 19) “...Deus não é homem para que minta...”

II -  NÃO ENTENDER O PODER ABENÇOADOR DE DEUS
(V 20) “...recebi ordem de abençoar...”

III -  NÃO ENTENDER O PODER REMIDOR DE DEUS
(V 21) “Não vi iniqüidade em Jacó...”

IV -NÃO  ENTENDER A COMPANfflADE DEUS
(V 21) “...o Senhor Deus está com ele...”
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V -  NÂO ENTENDER O PODER DA ADORAÇÃO DO POVO
DE DEUS

(V 2 1 ) “...e entre eles se ouvem aclamações ao seu rei...”

VI -  NÃO ENTENDER O PODER PROTETOR DE DEUS
(V 23) “...não há encantamento contra Jacó...”

VII -  NÃO ENTENDER A INVENCIBILIDADE DO POVO DE
DEUS

(V 24) “...o povo se levanta como uma leoa; ergue-se como um leão...”

Conclusão: Não há nada que possa destruir um povo que adora a Deus; 
seja um adorador e receba proteção de Deus sobre todas as forças do 
mal.

i Esboços de M ensagens
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TEMA:

Vencendo a Meia Noite Espiritual
(At 16.25)

Introdução: Todos nós, muitas vezes, somos visitados por proble­
mas de várias ordens. Isso tudo, não passa de uma meia noite de pro­
blemas; saiba como vencê-la.

I-CLAMANDO
(V 25) “...oravam...”

II-ADORANDO
(V 25) “...e cantavam hinos a Deus...”

III -  ESPERANDO AMANIFESTAÇÃO DE DEUS
(V 26) “De repente sobreveio um terremoto...”

IV -  ESPERANDO AS OPORTUNIDADES DE DEUS
(V 26) “...abriram-se todas as portas...”

V -  VER DEUS LIBERTANDO
(V 26) “...e foram soltos os grilhões de todos...”
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VI -  VER DEUS PROVOCANDO O DESEJO POR SALVAÇÃO
(V 31) .que é necessário que eu faça para me salvar?”

VII -  VER DEUS SALVAR TUA CASA
(V 33) “...então logo foi batizado, ele e todos os seus...”

< 'ondusão: Somente orando e louvando venceremos a meia noite 
espiritual.
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TEMA:

As Garantias do Servo de Deus
(SI 34.4-9)

Introdução: Todo servo de Deus está seguro e apoiado nas garantias 
que recebe por sua fidelidade, vejamos algumas contidas neste texto.

I -  GARANTIA DE RESPOSTA
(V 4) “Busquei ao Senhor e ele me respondeu...”

II -  GARANTIA DE LIVRAMENTO
(V 4) “...livrou-me de todos os meus temores...”

III -  GARANTIA DE ILUMINAÇÃO
(V 5) “Olhai para ele, e sede iluminados...”

IV -  GARANTIA DE SOCORRO
(V 6) “...salvou-os de todas as suas angústias...”

V -  GARANTIA DE PROTEÇÃO
(V 7) “O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que o temem, e os 
livra.”
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VI -  GARANTIA DE BONDADE
(V 8) “Provai, e vede que o Senhor é bom...’

VII -  GARANTIA DE PROVIDÊNCIA
(V 9) “...pois não tem falta alguma aqueles que o temem.”

Conclusão: Vemos o privilégio de servir este Deus. Servi-lo, é estar 
com muitas garantias.

I Esboços de M ensagens
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TEMA:

Como Alcançar as Vitórias de Deus
(Jô 11.25-29)

Introdução: Sabemos que Deus tem vitórias para aqueles que o bus­
cam; no entanto, é bom que saibamos como alcança-las, vejamos.

I -  CRENDO EM JESUS
(V 25) “Disse Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em 
mim, ainda que esteja morto viverá.”

H -  RECONHECER A PRESENÇA DE JESUS EM NOSSO MEIO
(V 28) “...o Mestre está aqui...”

III -  RECONHECER O CHAMADO DE JESUS
(V 280 “...e te chama...”

IV -  RECONHECER APOSIÇÃO CORRETA
(V 29) “...levantou-se depressa...”
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V -  RECONHECER A DECISÃO CORRETA
(V 29) “...e foi encontrar-se com Jesus.”

< oncliisão: Se você quer ter uma vida de vitória, terá que ter um 
encontro com o dono da vitória: Jesus Cristo.
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TEMA:
Sete Coisas que Deus Tem

(SI 37.34)

Introdução: Muitas são e incontáveis as coisas boas que Deus tem 
para nossas v.das. porém, nesta mensagem, vejamos algumas delas.

I _ UM CONSELHO
(Y 34) “Esperano Senhor...”

II-U M  CAMINHO
(Y 34) “...guarda o seu caminho...

III -  UMA PROMESSA PARA OS FIÉIS
(Y 34) “...Ele te exaltará...”

IV -UM A SALVAÇÃO
(V 39) “a salvação dos justos vem do Senhor...

V -  UM FORÇA SOLUCIONADORA
(Y 39) “-e le  é a sua fortaleza no tempo da angustia...

ü to ç o s  í i í !  . M e n s a g e n s  |
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VI -UM A AJUDA
(V 40) “O Senhor os ajuda...”

VII -  UM LIVRAMENTO
(V 40) “...eos livra...”

Conclusão: Busque aquele que tem algo bom para te dar, esse al­
guém é Deus. Ele está a sua disposição.
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